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:liturgia DO CLERO

Um dia o dominicano Lacer-

e, pregando na egreja de No-

~ "Dame de Paris, disse: «Mise-

vel religião'é a que desappare-

'com um thesouro. Uma Egre-

aissalariada_ pelo Estado é uma

ovação¡ que nunca será. aben-

~ da, um exemplo terrivel lega-

› 'a nossos descendentes e que

nda 'não apresentou senão uma

aos. parte de seus fructosn.

Emilio Girardin escreveu so-

_re o mesmo assumpto: «O pa-

', deve ser pago pelos fieis, co-

's o medico pelo doente, o advo-

;zc e pelo litigante e o jornalista

am seus leitores. n

_ Esta opinião não é exclusiva

A aquelles dois homens eminentes;

. tambem a de Christo como se

'de ver em S. Matheus, cap. X,

. 8, 9 e 10 e no mesmo, cap.

.1:, v. 21; em S. Lucas, cap.

V' v. 22, 29, 30, 33 e 34.

'* Se as bases da religião chris-

" e o bom senso repellem todo o

_re'dominio do Estado sobre a

eja e d'esta sobre aquclle, co-

m se pode comprehender que ho-

u n's aferrailos á¡ ¡nell-as tradicções

'rinittam a tutella que se tem

.: bellccído sobre o campo reli-

'oso e se reduza a fé a trio pou-

'valia que seja necessario men- .

?gar do Estado o sustento de

crenças?

Comprehendia-se em outros

pos em que todos se curva-

. reverentemente perante a

5 -ja e a tinham como uma bôn

..2; porém, hoje, que a vemos

2o: lucta aberta e permanente

:u -o poder civil, o acceitar o

' 'pendio é deixar-se manietar

_ lo seu inimigo, ou cuspir na

@juliano

A. _RÀNC

'HISTORIA D'UHA 00NSPlliiiÇÃo

i Mas não comeiou elle um movimento do
rada para o ii eno 'I

-'Ahi foi 'momentan recusa da der-

,~* de Vandamine em K c de Ney em

ewiiz. Quer concentrar-se. So conse-

,o r isolar um dos corpos inimigos e esma-
'-o marchara para a frente._-0 plano de

, renu era err-ciente: evitar todo o com-
¡Wlitblllll olm orador em pessoa, bater pri"-

eiro cj seus ogares tenentes, e não o ata-

, _Sonae com todas as forças, reunidas. da
iiigaçao. .tias Moreau morreu, e os sitio..

os talvez liesiteiu, como Saxo_ e Wurtcm-

_muefiiesitam desligar-se daslnança tran-
w â. Sa'hapoleiio ganhar ainda uma bam-

w. , o desfecho sera addiado para o proxi-

;a anne. Em todo o caso rnnnolnndor como

>I~ e, com perto de duzentos o i-,incoeutn
-. iiiuniens 'que lim reszaun, resistirft até ao
verno. Em a Opinião de Moreau, L' é :tin- t.

v a de Bemzirdolie. Nâo nos p;ecipilemos, '

__ piio, nao demos senao um golpe decisivo.

. ' "W" *branca-sumiu'”73.3"”

iii“" ANEIÉO: anne (50 nd") !$000 rs.; semestre (25 rn")

,5 -nanm(moed:. forte) e Africa oriental anne. 45500
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mão que lhe oii'erece todos os dias

o obolo da. caridade.

Em aure'os tempos, nos secu-

los IV e V, em que a Egreja era

livre, o seu edificio simplesmente

cimentado pelos enthusiasmos da

fé, aii'astando-se da' posse das ri~

quezas, não acalentando ambições,

vemol-a disfructar urna paz pro«

íicua que depois -nunca tivera;

mas quando ella' começou a dis-

por de corôas, surgiram as guer-

ras religiosas, atiçaram-se as fo-

gueiras inquisitoriaes, horrorisou-

se o mundo com os seus crimes e

os papas muitas vezes encontra-

ram no seu caminho Nogarets, e

Sciárra Colomos que lhes fizeram,

como a Bonifacio VIII, provar o

triste resultado da sua desmedida

cupidez.

Em quanto a Egreja, nos seus

primeiros seculos repudiou todo o

concurso do Estado, toda a pro-

tecção civil, a religião entrava em

todas as conseiencias e fazia main

tyres, resistia aos ataques do pa-

ganjsmo e conglobava adeptos,

eram sacrificados os seus filhos,

mas recrudeseia o cnthusiasmo,

perseguidos e presos os sacerdo-

tes e a fé galgava as barreiras e

espalhava-se pelo mundo; mas de-

pois que adquiriu tlirono's e bus-

cou a protecção do Estado fez-se

ambiciosa; apenas alcançou d,cste

a imposição das suas doutrinas

ao povo tornou-se intolerante e

querendo romper as cadeias que

ella propria forjzíra para. seu uso,

fez-se liypocrita e aggressiva.

luis' i'rziiii) ella se nos apresen-

ta lioje rodeada de riquezas, cheia

de idolos. exploradora da igno-

rancia popular, contradictoria em

seus actos.

Mas apezar d”isso, o Estado

não só a protege, como tambem

quer arrogar-se o direito de im-

pôr ás conseiencias dos cidadãos

uma religião, e abrindo no orça-

_Seja_ Se iioehcreuii e vós, senhor ah-

liade. não tendes objecçñes a fazer-me, tudo

 

tica assim entendido: estarei procavido para

o dia w d'ontubro. No mesmo dia que rece-

ber a vossa carta; avisarei os nossos hoc

illi'DS. e no dia semiinte pela manhã estare-

mos no liotei-de-Ville, e a Revolução com-

nósro. Quacs são as vossas intenções senhor?

\iireis a Paris, ou ircís ao quartel-general

dos plliados levar em nome cio governo re-

volucionario, o_ uitimntum da França? Sa-

be¡ que pertence a nos dir-tar a paz, orque

nós seremos realmente mais fortes o que

nunca o foi Napoleão. Não se fazem condic-

ções à Revolução.

~Aiiastado Napoleão, respondeu o des-

conhecido, a conclusão da paz não encontra'-

rá obslacuios porque a colligaçño se dissol-

verá, ao mesmo tempo. O rei da Prussia te-

ra' bastante de que seorcupar cn-m seu povo

e com o movimento patriotico que elle sus-

citou nos seusEstados. 0 imperador Alexan-

dre julga-se um liberal; chardotic não de-

seja mais que gosto' paciñeamcmez' todo o

mundo aspira ao repouso.. .. , _

h-Excopte nós, replicou o Italiano. Nos

não tornaremos a entrar, como Cincinnatus,

em nossos lares, senão quando a egualdade

se estabelecer de vez cm“toda a Europa!

_Eu o desejo. Mas voltamos ao ponto

que nos interessa: a minha presença no

quartel ;eum-ai dos soberanos aiiin-:ios neo

sera muito nozessnn'a. \"irei pois a Paris.

-E quando esperaes chegar ia 1

ellos Môiguaiutaõ beeem eee p
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mento para isso um capitulo quer l acontecimentos; e como todas as

manter á custa de todos o que o i religiões tendem fatalmente ou a V

individuo segundo o seu modo desapparecer como o catliolicis- g danios tambem parte do curioso “

de pensar e sentir-'devia soccer-

rer.

Percorra-se Portugal de nor-

tea sul, examine-se o viver do

clero e vêr-se-ha que nada. lhes

falta e tudo lhes sobra, tendo el-

les simplesmente a obrigação de

se sustentarem a. si e mais 'nin-

gua-m.

Learn-se os jornaes portugue

zes d'estes ultimos tempos e não

se verá que se haja eommettido

uma falta na pontualidade do pa-

gamento ao clero; emquanto aos

professores, pobres professores!

se não veja obrigada a censurar

a incuria ou quiçá, malvadez dos

homens que tem a scu cargo o

pagamento dos magros salarios

aos educadores de nossos filhos.

Ainda mais, hoje que o catho-

 

llicismo está eondenmado a des-

apparecer como desappareceu o

, paganismo, a inquisição, o fenda-

lismo e desappareeerâo todas as

instituições que não correspon-

dam ás necessidades da humani-

dade e que são obstaculos á, sua

livre expansão, é um erro da par-

te de quem tinha o dever de ana-

lysar os factos, seguil-os com in-

teresse e auxiliar a evolução não

lhes pondo obstaeulos, amarrar

ao carro já de si rctrogrado do

Estado uma instituição caduca, o

_tão caducn que os seus adeptos

'para a manterem recebem uma

protecção que os desdoura e é

contraria ú sua base.

Por conseguinte todo o auxi-

lio pecuniario que o Estado con-

fere á. religiãoé impolitieo, inutil

e vexatorio; impolitico, porque-se

a boa. politica consiste: na previ-

deneia dos acontecimentos, ao

, Estado compete dentro nos limi-

tes ds. media da. opinião publica

preparar o terreno para esses

.-

 

-Ao mesmo tempo que a minha curta.

Estarei,romo vos, no dia seguinte pela mu.-

nhã no iiotetde-Viiie.

0 italiano fez um movimento.

-Ou n'outra partemoutinuou niglegenle-

mente o seu interlocutor, Se não tendes riu-

vidn emule receber, porque sereis n'usse

dia o senhor.

-Expliquemo nos então, prosemiiu, o

Italiano. Sabcis que a nossa resolução está

bem tomaria. O nesse primeiro decreto sera

proclamar a Constituição de 1793.

-Isso sera um erro.

-Não, nada de meio termo: ou a con-

ira›revoiução ou o povo soberano! Se clie-

gordas com os aliindos, podeis constituir um

poder oligarciiieo, um senado, uma camara

com a elegibilidade baseada sobre a proprie-

dade territorial, podeis decretar a desigual-

dade o o egoísmo. A Communa provisoria

tera uma outra tarefa e outros deveres. Não

tendes confessado sempre que era preciso

despertar por toda a parte o espirito rcvoiuá

cionario?

-Sim. .

-Pois hein! como chegar a esse tim

d'outra maneira que não seja dar ao povo :t

Consumir-;io de 1793 '2 E' o palindium da ii-

berdade ñ'anceza. Os direitos politicos dos

eidadão< estão n'ella perfeitamente garanti-

rios;as transfomiaçeios faroravei-s ao povo

são n'ella muito far-eis, e o exercicio da so-

berania e-iue assegurado como nun-a o foi.

Demos ao poxo as suas assembleias. as suas

é raro o dia em que a imprensa l

mo ou adquirir a sua indepen-

dencia como 0 eliristianismo c

outras religiões que tenham uma

base moral e consenso dos povos,

é preciso por meio de reformas

uteis ir desprendendo a pouco c

pouco o Estado da religião, pro-

mulgaon o registo civil obriga-

torio, acabando (rom a ingerencia

do clero nos actos civis etc.; inu-

til porque a consciencia indivi-

dual não se pode submetter :is

imposições do Estado e a fé reli-

giosa não augmenturia por isso ;

vcxatoria porque obriga cidadãos

a concorrer para despesas de que

só uma parte tira proveito e con-

trn as qnacs a outra se insurge.

E como é um dever para a

democracia combater o cleriealis-

 

mo, compete-nos ir preparando o

campo, mostrando o que é o

catliolicismo. jii fazendo ver o que

peza como funcionrn-io do Esta-

do o clero, para mais tarde reco-

Uermos sem obsiacrilos u grande

reforma que se impõe cada vez

mais aos povos a separação da

Egrejn e do Estarlo-.

Alvito Junior.

  

Jose Felix Henri-

ques Nogueira.

ah_

Realisn-so hoje no eemiterio

oeeidentnl ilc Lisboa. junto ao

tumulo de Henriques Nogueira a

annuncinslu manifestação cívica.,

no neto de ser deposta a corria de

bronze que por iniciativa do Club

ÍLGríyrces r fogueira foi mandaria

fazer com aquelle tim. O Poco

do Aveiro e nli representado, as-

sim 'como 0 C'Íirtr'ro 7°r!,:,›ubliconr),

d'esta mesma cidade.

Assoeinmo-i'ios (l'csic modo :i

justissinia lioi'ncnagun pristmla

pelos nossos correligionnrios d::

   

dis'nssõcs, as suas' (leiihrraçíirs. e elle será.

conmosro. O povo consoniiu a Constituição

de 1793; ella consagra francamente o exer-

cicio do seu poda-ri'. ella é run meio rapido

de chegarmos :i imunidade; ella é mais do,

que uma nem-ssirimi: para chegará da '

ção dos abusos aristocrniiros e da ordem do

  t
:

T

egois-oo. Quanto a illIIll, continuouo lia-l

liuno, cuja pulam se cialiavs, o juramen-

te que eu prestei de detender o Colina que

um povo iuiuienso unanimemente snir'cio-

nou Oiii seus .tias de união e de gloria, jà-

mais se pondo :ipugzn' do meu coração. Oii

meus amigos. iàiiujou. ilonnnn, Snuhmny,

Dart'mi, liaiieur. vos que me :troiiu-.stcis ma~ i

guaniuiumeiiw na minha nora patria, por ser

iiel :i vossa i'é o :i vossa ruemorinmu saberei

morrer como von

0 Italiano tinha-se levantado. A sua

athiétisa ligura e os seus traços tio nobre.:

o tão bulios. csi-.iram elementos d'um som-

brio ardor. Em. proprio d'cste homem jun-

tar_ a um espirito pratico. a uma iinura sui-

guznr. a uma iuerivc

conselho e na cieeu

  

. Sullillilt'llius d“nm

entiiusirismo juvenil. Etc ;tuiieíara .'l. eguui- ›

ddzle absoluto u'um futuro oroümo. sem

cessar ale viii' sempre .,:sn redor de .~i [tido

claro. e de julgar os nomens.

Apenas uife n".'t~-(I'.l.iii ' muii. o :ililinde

Licor-_rute em .mole in “sun-.xe l:.;n:›.:;o.

leiloa* tomaram ' rnius de ài.gu'i, c. lim);-

Canil“)jlliiis. _guandu por ::na w.: ("Li -ar sia

vida. :i ilñ'w'i'if-;Í'H 5” ::unr- ::1'35 iu da: - FV““
4

   
    

 

   

. PREÇO nas PUBLICAÇÕES

Na SOP-ção dos anuncios: ends linha là' rs.

Nuinerg avulso _ >

Redorçao e miminisiraçao-ms Direita..

nilldez d'intuitos no i

n.- .um eu, .._w _ .,r,.._,..-,.m› _., - , . ,i ,. y..

jornal: cada lintni 20 rs.

iii) rs.

!Lisboa a memoria do grande

1 mestre, do convicto federalista; e

artigo publicado pelo nosso pre:-

sado collegao Secular-«a que se

refere aos dados bjographicos

acdrca de José Felix. _

O Club Henriques Nogueira

_ não só promoveu a manifestação

de hoje;j:í, com o tim tambem de

, honrar a memoria d'aqnelle cujo

l nome tomou por divisa, teve lo-

¡gar nas suas _salas _uma Sessão

E solenme, na terça feira passada.

Foi presidida pelo sr. Silva

l Lisboa, que tomou a palavra'he

junctamentc os srs. Theophilo

Braga., Sousa Brandão, Manuel

(VAi'i'iaga, Gomes da Silva, Dias

Pereira e Reis c Sousa. Todos

descorreram largamente, fazendo

laapologia não só do caracter e

l profundo saber (lc Henriques No-

lgueirn, eomó dos principios ge-

nerosos que elle propagou nos

seus bellos livros.

s:

* É?

 

Eis o que escreve o Sccztlo:

a O verdadeiro fundador das doutri-

nas republicanos em Portugal, nasceu

na freguesia de Pedro de Dois Por- l

tos, termo de Torres Vedras. a i5 de

janeiro de 1825, e era fllllO de Felix

Henriques Nogueira e de D. Marin do

Espirito Santo iluiriques Nogueira.

Morreu em 21;' Liojaneirode 48:38,

em Lisbon, de nina hemorragia ins-

tantanemnunte til-al. .

Em 185-! propoz-se candidato u

, deputado e n'umu segunda votação.

I no circulo de Alcmrpzer, foi vencido.,

là' uma historia bem curiosa,diz José

de Torres, e que pode passar como

moleio do genero, essa da frui-

l traria candidatura de Nogueira. lim

“8333 viajou pela licspnnlm, Ailemu-

! nim. Belgica. França e Inglaterra.

' Jaz sepultado no cemiierio dos Pra-

zeres, no seu jazigo n." ill'í'i), rua n." ~ ›

lJi, o algun:: :nnígos inscreveram sobre

w o tnmnio, que e encin'zmio por um liris-

i to, tento junto um livro onde se Li

A nu lombada_ l') ¡rumiríoío no srt!th

3 XIX_ tri-Io í'iil marmore. modelo fui-

; to por Bordallo Pinheiro. ¡..ue do cu-

 

! war-:msmo:msne ?EJFJZWÍW

 

' (ripios sagrados. r :i derem dos direitos im-

prcsrripiiveis ilo povo.

Sd o quinto personagem e que tirou seu-

tado. e seguiu esta ,sr-rm com uu) ar minho-

leiro, assim rumo _' linha escutado us palm

l vras do li'tllliilü. _'“üo era porque e-tivesse

' surprofcuriiiio num porque r'rmontrassu m-ia

do ridiruio no que via. Não rolava tuo nist-

' tado da iievoiuçio que s- não isinhrussc de

, s:_~eu:ts sen¡ilimni-:s. nom de tai !nulo desn-

, bitnmio aiii. linguagem e dos sentimentos da

grande eporiin. que. seu sropticiszno curou-

trasse niguoni coisa de repugnaute. Air'.- mes-

; mp o que lili) restam de paixão revolucio-

nririu se agitam ni) fundo de .sua :iima, o

i om ciospoito ii'eiia, soliria pela não sentir tão

| foriumnnic.

¡ _Estes homens são feiivax-.dizisciie rorn-'

* sigo, e-'lu rlunni quo os !i'llil'i'c nem ao pc

,dut'iilaltl'SO se extinguiu-t; morrerào com

“ severidade polo amor da immnl'iida-'lm Eu,

não me suslcria senão Pl“:fi vaidade c pcio

desmem da iuihcriiidadc humana. E (“u

pasSo- por homem forte! oc verdadeiros lie-

mens tortas. oii-os auuii 1.“: t-ssiio 'leir-

i liciriide. eiies serio gram: as mesmo i7'- ful-

versidadr.

Bom o tum o mais calmo, tomou a palm'

' vra: __

i -jü'nhm's'5›_llhfüré' me crie seu o unico

L da minha opinion: renato-nm. ou antes deixo'

I :io tempo o (incidir. :4-3 o i--ziuir !ndo d'uru'i

f, s.: vo.: é oiiim' ¡inrri '!.IF'..li-':lli', o 7,9 a 'Emap

ça e capta, (upon ils: \lli'c':iunns. dc ::gt wi'
.
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-0 .Povo DE Hume

Aricaturista Raphael Bordallo Pinheiro, reu, -n*um livro que-teria por titulo-Ã- sem t'azer nada. D'ahi a' impossibilida-

0 que vencem ao poco? Credo demo- do d'um accordo entre os tres. Porem-o seguinte;

.-i Jose Feito' Henriques A'oytwira

quota/do anwtt a patria

rc em mins dc 'oito (irmos dc estudos

politicos não visou nosotros viagens

c midliplicados csc-rip'tos

senão it fazei-a prosperar:

por benigna coiiswitz'mroto dc suit mãe

tor/tando porto ri'cstc Icslomuo/to do

r saudade, [lie cmtsagmm

'o busto que adorou cslc tunado

-algmrs dos seus antigos. ci'¡lla!›oi°adm'cs

c. rorrnligtonm'ios.

Apostolo foi coroso

da liberdade, cgualdddrc fraternidade

foi stcrnuo defensor da doutrina

democratica e da ideia

'da federação politica das ”espanhois.

*O futuro julgará. suas opiniões e as

dc muitos que 1/11? sobrcrircm.

Os promotores d'este testemunho

'de saudade, os seus amigos, collabo-

radores e copreligionarios biramz--An-

tcnio Rodrigues Sampaio, Carlos José

Caldeira, Carlos Ribeiro, Francisco

Maria de Sousa Brandao, Gilberto An-

tonio Rolla Junior. Ignacio Francisco

;Silveira do Motta, 'João Baptista Schinp-

 

  

   

     

erotico; e no Iberia historia.;

PELA EUROPA

  

O acontecimento mais importante

que hoje têmos o registar, e que por'

'assim dizer constitua o nssumpto de

todos as conversações, apesar de já se

ter dado ha dez dias, é a solução da

crise hcspguholzi. O rei despediuomi-

nisterie em que predominam o ele-

mento esquerdista o chamou a substi-

tuil-u os conservadoregcom o sr. Cano-

vas :i l'rcntc. Não se esperava muito

esta solução ein toda o Europa, mos

nós scmprc a tivemos por provavel,

visto não dcsconhecermos a corrente

conservadora que voc nas altas re-

giões, soprada pela Santa Allianca.

Sempre se disse, com elieito, que

o principe de Bismarck, presentemen-

te o oraculo iul'allivel dos thronos, era

t“avóruvel aos ministerios conservatio-

res'tanto em Ilcspanbo, como na Ita-

lia. O Kronprinz, pelo menos, asSimo

demonstrou nas deferencias significa-

tivas que teve para com os sr. Cano-

vas e Minghetti, durante a sua ultimo

viagem, e no desdem manifesto com

'pa de Azevedo, Joaquim Filippe Nery

da Enmrnação Delgado, Joaquim Ju-

.lio Pereira de Carvalho, José Elias

Garcia, José Estevão Coelho de Ma-

galhães, José Joaquim de Oliveira Ma-

chado Junior, Jose de Torres, Luiz Fi-

~iippe Leite e Sebasbião Bctamio de

que tratou os srs. Moret e Crispi.

Alem d'isso, não passou desaperccbido

a ninguem ofucto dos jornacs allemãcs

declararem abertamente que osr. Ser-

tvino não seria por muito tempo em-

baixador de "espanha cm Paris, no

dia immediato ao da sua recepção no

 

  

   

Ahncida. ›

*t

«Resta-nos d'ellc os Estudos so-

bre a reforma em Portugal, impres-

sos em Lisboa, em um vol., in 46.°.

de 39.0 pag.; .allmanach. democratico

no periodo de !852 a 1855, forman-

do assim !i volumes in-lG 9, de 160 a

.200 paginas cada um, de generosa

propagando dcinocratica u dos quacs

forum collahoradores:-I.ooes de Men-

donca, Alexandre Herculano, Rodrigues

Sampaio, Gomes de Amorim, Silva

Junior, Barros e Cunha, Luiz Augus-

to Palmeirim, e tout-is outros quo de-

:pois dc sua morte, passaram. na sua

maioria, para a realcza; 0 Almanach

do Culticodm', nos annos (lc 4836 e

!857, do ~l70 a 200 pag. cada um; o

Municipio no seculo XIXJ vol. in~ 16.”,

de IV-335 png. Dotado do uma es-

pantosa actividade, collaborou egual-

monte em quasi todos os jornoes d'a-

quella epoca, como no Panorama, Ec-

co dos 0pcmrios, Jornal da Associd

ção Industrial Portuense, etc., e dos

artigos espalhados por estas publica-

çoes periodicas, os mais notavcís são

as Recordações de Viagem, no Arc/tiro

Pt'tlorcsm (1857) e !Jurid do centro

eleitoral opel-arto, no L'cco dos opero-

t'ios (|85|).

lnnomncio da Silva, fallando das

Recordações diz-nos que o resto (e a

umior porte)-iicou inudito, o o esty-

lo e correcto c cheio de observações

politicas e sociacs.

Publicou trmhcm um folheto, da-

tado dc 2:2 do novembro dr: 185:: in-

titulado ,tos eleitores do circulo do

Tom's Vedros, allocução-programma.

'trabalhava na epoca cm que mor-

 

á altura rcvolnclonztria onde vós a quereis

coliocurSúsver-nos-hcmos pois no Hotel-de-

Villc. Vós Lanthom,sonhorcs. sem duvidanhi

estarciswsta ircgunta era feitaailochereuil

o :to abharlc .oorget, que gnordnrnm um

instante sibvncio.

-Ohl não respondeu primeiroo abbade:

se ni» sahirmos bom do num passo ont que

nos vamos ntcttcr, voltaremos trunquillos a

cultivar o jardim de Rochcrcuil. Nós outros,

somo pessoas pacilicas, e pouco acostuma~

das its armações da .politica. Eu so nasci

para :ts cpocbos da tranquilidadom sorte não

o quizl Eu estava destinado; a lot' bons h-

vros, a regar bellas flores, eis tt minha ver-

dadeira vida. Em vez d'isto vejo'me na nc-

crssidadc de andar trezentos ou quattoccn-~

tas lcguas na posta e tudo d'unm so vez.

_Está-mc a parecer quo não lallois sc-

riamcnte disse o italiano, . Devois vir a Pa-

ris. A ”snow necessidade d'homens.

Urna. geração" ira sncumbiu nas luctas ci-

vis e nos canipos de batalha: \'OSSO lugar

,sui marcado calm nos.

-Não,“ dlsaoillochorooil, o abbade tem

rir/;1o. Somente, não vos disso os verdadei-

ros motivos da nossa condurta. No dia se-

guinte ao triumpho, no dia .seguinte ao dia

em que nos tivermos arrebatudo Bonaparte

do umio do sou exercito. e om presenca do

inimigo, nos não sci'ctiiostna sprccisos. Não

vos: port-cc "2 ?vos damos àpotrio mais do que

:i nossa proprio vida. Seremos absolvidos

,,073 consciencia universal e os povos nos

büitl dirão, runs necessario demonstrar-HA

' uu nos trabalhamos sem ambição e sem in-

   

           

    

   

 

    

  

  

          

    

   

    

 

Elyseu, onde se trocaram amahilissi-

mos discurSos para os dois paizcs,

nem aquel'outro de se atiirmar qua-

si ofiicialmonte que a Allianca entre a

Austria, Italia, Allemanha e Hcspanhu

visava principalmente a impedir o de-

senvolvimento da etica republicana na

Europa.

Ora cloro que, desde o instante

em que os imncruntcs se acham nles-

sas disposições, o que mais lheagrada

é a acção repressiva, o a acção re-

pressivu so pode scr intcntzulu pelos

partidos conservador“s. E porisso nos

dissemos que tinhamos por provavel

o solução da ultima crise hcslianhola.

.Entretanto essa solução foi muitis-

simo incpta e o rei D. Affonso,julgan-

do que consolidava o throuo, não fez

maisdo que despedaca-lo. O que o

que o tem segurado, na verdade? A

divisão do partido rcpublicano,c as es-

peranças iniundadas de todos os demo-

cratas na harmonia da roalczu com a

democracia.

O partido republicano é enorme no

paiz visinho, mas ha oito :irmos quc

sc conserva n'uma luta interno deplo-

ravcl que tem sido o maior ohstuculo

à proclamação da Republica. quuan-

to o sr. Zorrilla pregava aberta mento

a revolução, dando por incompatich a

liberdade com o regimcn erbonico,

o sr. Castolar condcmnava os meic-s

revolucionarios o o sr. Pi y Margall

encerram-se n'um d'outrinorismo sc.-

dico e estoril. 0~sr. Zorrilla atacava

duramente todos os governos monar-

chicos, de qualquer cor ou procedeu-

cía, ao passo que 0 sr. Castelar pro-

tegia os mais avançados para lhe ar-

rancar concessõcs libcracs e o sr. Pi ,

se mettia em casa a dizer mal de tudo

tcresse pessoal .Devemos dosnppnrccet'.. .An-

tes do partir nos enviaremos a nossa demis-

são ao Conselho: quer haja bom euito, qucr

sejamos derrotados, nos seremos substitui-

dos. Assim é preciso. Mais o que tem graça

o o. v vtmlciramcnlc singuiugú nos estarmos

o dispor c. a csi'iccular com o futuro. quan-

do a nossa vida não nos pertence. Eu lallo

por mim c pelo aplaude. Tens uma felccidudc

incrivel :to h r'c-tmc.; tu to sorvirásd'olla.Eu

jogo muito melhor do quc tu, apenas ao da-

do é (plc- nodu posso fazer. D'csm vcz nós

ganhamos todos, ;issu-n o espero;- so eu é quo

pül'dk'lf'vi.- E' por isso que não quero levar

'meu mono.

-Ohl oh! interrompeu o disfarçado ont

 

nome «ic prcsentinteulo. Pois bem, meu vc-

em vespora de todos as atalhos tenho tido

pt'RSi-utiutentos,e o meu corpo nunca solireu

a mais pequena. arranhadura. Os presenti-

mcutos. são devidos, simplesmente, ao susto

quo todos tecto de morrer. Pela limitante quo

en arrasto hn oito dias, c que peza bem ses-

senta nrratcis,-cn retribujrei aRochereuil,

por me ter indicado este. disfarce, o procu-

rado um posto cmim'ncnte nacarrctagcm ac-

celormla;-cm seis semanas estaremos em

, Paris. Abbndo, oiicmco-to um pour-.be ›tn

' caszt deCorazza o cu tc encaminham-i nas go-

lcrias do bosque. Ah! almada, quo encanto.-

dorzt paragem l ln" o :tsylo' dus graças o dos

jogos!
(5 _abhadc Georget encolhcn os hombros.

_Oiii meu al›badcsinho,continuou o dl¡-

- os preliminares do accordo leram-se

estabelecendo a par do apodrecimeuto

'da monarchia e hoje é quasi com-

pleto, porque o sr. Castelar conven~

ceu-se da inutilidade das suas benevo-

lencias e o sr. Pi da necessidade de

fazer alguma cousa cncrgico.

.Por outro lado é profundo o des-

anitno dos democratas monarchicos.

Quando julgavam a monarchin em bom

caminho liberal, surge-lhe pela frente

um golpe d'Estado que levou ao po-

der um ministerio do puro ultramon-

tanismo, presidido pelo homem que

ellos todon mais odeiam. O desanima

e o despeito pelo acto iosolito do rei,

que procedeu o mais inconstitucional-

mente possivel, hão do alIasta-los do

throno, e tanto busto para o triumpho

dos republicanos porque será impossi-

vol que os conservadores lhe resistem

ao embate violento. Veremos se nos

enganamos, mas parece-nos que não.

Corre que D. Affonso mandou á

ultima hora comprar um palacio em

Paris. Fez bem, porque é natural que

o occupc em hreve, dada a sua imbe-

cilidade provada. E nós com gosto lhe

diromos: .

Boa viagem.

Ignottts.

A, volta d'Aveiro

em oito dias

(FACTOS E COMMENTARXOS)

_#-

 

Mas quem tal diria, quem sequer

lhe passaria l'ugitivomcnte pela incigi

nação que o pacatoe somnolcuto Avei-

ro ainda havia do ¡'l'dt'flLT t-m sua ino-

desta habitação a :imovel visita d'uma

esotica quão cclcbre (roupa de japone-

zcs ?

Decerto que ninguem.

Pois meus leitores amigos partcci-

po-vos aqui bom alto o bom som que

Aveiro tambem teve o seu 'quiobá-o,

tambem foi um dos previlcgialos, um

dos que a seu turno botou a lingua

fora para lamber nos beiços o delicio-

so mol quc ifellcs lhe dcpositára a li-

na delicadeza de meia duzia (Portistas

aziaticos tão bronze-.idos como interes-

santos.

E palavra que gostei de os 0:¡ ver.

não sopclu novidade surprchcndentc

dos seus coutmues, mas porque era

realmente pllUl'USCl), cxplenilido até, o

contemplar em muda pasmacciro essas

caras de cortiça, esses aspectos ama-

rellailos e singularmento expressivcs,

esses bruscas perlis, cmlim, em que

o traçado cxtravagunto das linhas e o

contorno irregular das formas eram

d'uma rudeza quasi selvatica.

:I:

8 J! -

O dia ja cedéra o logar -á noite

quando eu, a prumo com um pequeno

espelho de quarto, agcitovii com miu-

do escrupulo o meu rijo ;ilustrou as-

sctinado, e codircitavu os meus col-

larinhos brilhantemente nevndos para

lego depois sair em direcção ao thea-

tro.

Já ia caminhando, muito alegre da

minha vida. pela Costeira acima toda

risczrtla d'inlinitos cordões dc gcute

“de, como eu, tambem se apressavam

Ía tr ver e admirar as primeiras ma-

ravilhas do velho e novo mundo, onon

plus ultra da raca humana, como

emphaticamente exclamach n'um alto

tom os íunumeros programmas do es-

pectaculo. _

O enthusiasmo em 'todos erà tão

vivo e tão animado que quasi juravà

que por todos os poros do corpo (Pes-

ta gente respirava uma alegria doida,

immensamente jovial e recipocramen-

te communicativa.

Aqui e alem alguns gritinhos tra-

vessos, .ligeiras risadinhas perfumadas

rompiam fugitivos :1 densidade noctur-

na da atmosphers; depois de vez cm

quando entremeados assobios retinni-

lentes tambem se espcrguiçavam no

ar com um desafogo largo, brincalhão,

com um desassocego traqnina,vulgari-

sendo as passagens mais favoritas c

mais mimozas da Mascolli: e Noite e

Dia. .

'Entrei por fim no the-otro brilhan-

temente olagado d'uma luz do petrolí-

ne, ampla e encantadorameute revesti-

do d*uma belleza deslumbrante, d'uma

fascinação arrebatadora.

A orchestra não tardou a choro-

mingar nos violinos umas oncertures

estaiadas de barracão de feira, e bem

depressa o panno com essa gravidade

impressiva que lhe é natural ergueu-se

suavemente. orgulhosamente a deixar

 

' ver direito, tezo que nem um cabo de

vassoura no proscenio, a ligura gracio-

sa e exotica do artista Bcngaro que,

batendo rijatnente n”uns paus, avisou

o publico n'uma algaravia japoneza

(o que na verdade não posso aiiirmar),

de que izi já principiar a funçanata.

A 'troupe não se foz esperar muito;

porque aum instante oil-a que entra-

va de mãos dadas até vir á hocca da

scena curvar-se n'um otchto dedicado,

n'umas cortczias humildes e agradeci-

. das perante o farto njuutamcnto d'es-

pectadorcs boquiabertos e pervos¡

Não que realmente o aspecto que

olla apresentava era luxuosamente cu-

rioso o brilhante. Trajavam tunas ca-

bayas caprichosamentc lavradas e -co-'

loridas de linissimas cores, e n'uma

das mãos empunhavam com natural

graca os seus iuseparaveis lcqucs tam-

bem scintillautes de adornos dluma sin-

gularidade lindíssimo.

O que mais desgosto n'elles é o

traucrlim no alto da nuca o arrepiado

atrevidamcnte.

Todavia são hobitos naturaes do

pain que a nos, europeus, nos desa-

gradam sensivelmente, e que ao con-

trario os contentam a ellos verdadeira-

mente.

Estas foram a principio as sensu.

ções mais frizzintes que impressiona-

ram o meu espirito.

Deu-sc logo começo aos varios tra-

balhos dos artistas que, para faller o

verdade, tor-am todos dluma correção

, inexccdivel, duma execução surprehcn-

dente e sempre admirovell

Em prostidinitacão tenho visto me-

lhor, e muito mellmr; mas cm equili-

brio nunca presenciei coisa mais admi-

ravel.

São um prodígio, um assombrol

D'entre todos porem destacam-se

essencialmente os dois tnaravilhosos

artistas Jailuk e Cotake, os quucs na

 

force.th em cnrretciro. não to z nunes. dei-

xa-mc rir um pouco. To hcm deves saber

ue ostoa grnremmlo. Conheço :t seriedade

os teus principios. Quanto a mim son ou-

tra cousa. Dizei, pois, sr. Miguel, vos nào

dacrctarcis, ao manos, a contincnrin '3 Boni!

Eis ainda outro qui.- me lira a olhar de tra-

vós. Sr. Migucl, tonsidul'ai que nom todo o

mundo pode. ter a vossa severidade. Eu ad-

miro-vos, venore-vos, mas não vos posso

omttar.

--E' pelo.: maus costumes, disso grave-

mente o italiano, quo as republicus morrem.

-Mas ou assegure-vestido os !DEUS cos-

tumes não são maus. Eu por querer alegrar

um pouco o nosso llochereuil que sc csta-

mrretoiro, ea isso que no evercito so dá o vn tornando melamcolico, n «o posso scr-cozi-

sidcrado um ::muito culpado. Ha tenmo para

lho iiochereuil, issonãotuer dizcr nado. Eu tudo, que diabo! 0 Conselho terminou; a

¡ssssão levantou-se; nós estamos todos do

accordo. Não tenho porventura o direito de

l me rir. . .

l Neste momento ouviu-se no jardim um

Imirim

O italiano desceu immcdintnmentc.

b_ Passados alguns momentos tornou a su-

tr.

-Tudo vao hein, dim-.e ella; os cami-

nhos estão livres do lado do jardim e do

indo do houli-vard, Fernanda, Luiz c um

dos sons amigosjogornm :ts c-condidas, du-

ranto :i wii-.tc. com os homens dc Degran~

re: quanto e este. um rentodo de inven-

-jfio min' -'l lhe de «ignou o albergue dos Qua-

trc-Cgircstz's, 2¡ uma logon do ltoitiers, co-

mo .frequentado libi' ptssca: ::239336 3 clic .

  

para ali se dirigiu e ainda não voltou. Vós,

senhor, continuou elle dirigindo-sc ao can

roteiro. podeis sair lranquillamentc c voltar

para vosso albergue. ,

O carretciro levantou sc,grave e incitur-

no.

»Adeus senhores, disso elle.; a dolor de

10 dc outubro, ou vos esperarei. Se morrer

d'aqui até. lz't. tu Rochcreuil, sabes como se

deve \Si-t'gill' até :to tnarcchal. ..

Elle estava mais commovido do que que-

rizt mostrar.

Abraçou Ilochcreuil c o abbade, apertou

;t mito ao italiano, saudou os c saiu.

-Quaudo voltam elle pura o exercito?

perguntou ltochcreuil 'I

-Ohl dentro om pouco, respondeu o

Italiano; elle não será carretciro senão até

Tours. Lá, debaixo d'um novo disfarce, w-

marz't a posta, o em Paris, elle voltará a oc-

cupttr o log-,ir de omcial do estado maior em

commissão. Mas, senhor, scparemos-no's, já

é tempo. Querels-mc so :uirscnhOi'_.dis5c ct-

lc áquclle quo nos desiguamos sob o nome

l de desconhecido_ no principio d'este narra-

' cão, a noutc esta. escuro, vós não encontra-

¡ reis facilmente o cantinho n'estcs jardins

lpouco cultivados; cu vos conduszrei até z't

porta do traz do, casa do maire.

-Ah 2 vos idos apeztr-vos á porta do sr.

Bourg::ois? disse o ahbado; é um homem

muito nmavel.

ç _Sum o dentais sempre me foi, e é, de-

' ditado. _ ,

_Mas elie dove estar em terríveis aper-

'105.

        

 

'V .

surpr ::a 'da'escadae na da para pro-"3 _'

duzem no animo de quem os vô uma

sensação tão intensa, um assombra de " _sil

equilibrio tão extraordinario que vem -"! 'Í

repentinamente desfazer-sc n'um deli- "r ?'13

rio infindo dtaplausos e bravos l i - 7';

. Francamente, eu pasmei :i vista "

d°isto parecendo não acreditar afinal' ;tl

que houvesse tanta perícia, tanta a '-°'-

lidade em movimentos e tanto equãi- - ”.- l

brio no organismo humano. ,-

O enthusiasmo era geral, e tão ge- r -'

ral que até os contra-bossa.; e os ela.-

rinelcs da orchestra no lim de qual-i

quer parte mais celebre do espectacu-

lo rugiam o guinchavam estromloza-

mente aterrados de tanta habilidade a

arrojol . ' j_

Apre. que já é! _ _

Terminado que foi o espectaculo

retirei-mc logo para casa deveras im-__

pressionado por tudo isto, metti-me - "

rapidamente em valle de lencoes, e por:: '

altas horas do noite sabeis meus leito-l _ A: '

res o que eu sonhava '2. . . Imaginaval., .-

estar vendo o burlcsco prestidigitador,_-- y: ›

Bengaro a vomitar-me atrevidamentegj ' -

na caro chispas vermelhas de' tono sai-l,

cudidas com 0 magico auxilio do seu '5 .

leque encantado. ,-l A'

Desotei :is gargalhadas :i vista d'es-

sa vulgaridade que acompanha a axa _

traordinaria !roupa japoneza, e acor-'Ç . r'

dei horrivelmente moommodadu na " 1

minha pacífica soneca de provinciano

descuidado,dcscarregando colerico raios' ' -_

e coriscos sobre tão importuna e feia' ,

visão nocturna. - _

* I.

* :k "

Havia agora de dizer aqui umas-?'-
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coisitas frescas e picantes, mas para- _25

não mais massar o .leitor rcsorvarei - '

tudo isso para outra @ocasião mais Opi'-

portuna. p _

Au recair. . , : ' "›

'Quinto-Carom. ' '

____ a“

Uns heneücos orvalhos vieram ale- _ ,

grar os lavradores. Serão talvez a x .4

guarda avançada de grossas bategas '

(fugia para alagarem esses campos,".

:ttc agora ressequidos e desoladost.

Oxalá que elias venham para os agri-

cultores sc Consularem. Í~

Deve ser escolhido para a semanas

o terreno phylloxerado apto para n'cl-

Ie se estabelecer um posto dc trata-,. .

mento na Baitrada. Eita providencia *°..

é altamente importante. , ll

;hi que os orticultores d'esta loca_- .w ,.

lidade, por iniciativa propria, não que* _T V

rem precavei -se contra os estragos dd,

invasão que accommetteu os seus vis

nbcdos, a acção otliciul, por interme'o.

dio da cominissão central phylloxerica v .

do norte, faz o que pode o o que lhat _'

compete fazer, montar um posto de, x“

tratamento no local mais affectazlo, aos' Í'.

de os particulares polem observar os .5

ensaios culturacs e convencer-se' da›

verdade do mal e dos beneficios dp ,

remedio empregado como insecticido ,

até que, descnganados, procurem po? . '

seus proprios esforços tratar dos seus '

interesses sem dependencia da ¡ntcn- .. .

venção oilicial. Isto se quizerem, por- ' i

que, se persistirem na in'diíferença 110.'-

 

. o..

»Corumcmmmas não ouza mostrnr- ñ

assustadoNús conhecomo-nos desde saco ' 7 ,r

tudo elle vao ver-selivre domlm,porque pa ' '4 'cl

to à manhã de manhã. Eu vim por Poltie . i

para vos ver; mas é indispensavcl que m; . '

agora apareça om Milão. Eu deixo aqui Jil- 't ,

cotin, que será nosso intormedlarlo. Elleó ..

muito habil, qunsi honesto, emuito dedica-*vi

do ; tenho-o experimentado mas nunca me' ',

traiu. « .

_E terá. elle traído outros ? - .

~Talvez, mas por paixão; e'l- estima Bl; r'

seu emprego o não tem dinheiro. N'oste m6¡- ' 'l',

mento, a sua idea lixa é vingar-so de Ilovl- . '

go, que o (lesempregon. Demais. siíãc pru-'-

dente com elle c não lhe diwi senão o neo' '

cessario; mto adivinharít muitas cousas. - 2_

-ls' pencso vermos-nas obrigados a ser- '

vir-nos (e semelhantes instrumentos. l .

«E' penuso mas indispensavel. Adcub'

sr. Bochercuil: até à vista sr. abbadc.; sig'

Miguel estou :is vossas ordens. ' .

Ficando sós, Rochemuil e o abbade esti-

veram alguns minutos silenciosos.

-A que hora nos espera Descosscs? pet. -_

guntou o abbade. ' ' -

-A's duas horas da manhã, e é apena“ e.

meia noute. ' ' - a

_Julieta volta aqui 7 ' t 4~ '.

-Sim, já ella devia aqui estar com tam .

to que lhe não tenha succedido alguma cousa; . “-

'
0
0

-

assim, só, de nouto por as ruas!

(Continua). l'_ ;3" '



   

  

  

  

  

  

 

   

   

   

 

  

  

   

  

    

    

   

  

    

  

  

   

   

  

   

   

    

 

   

    

  

  

 

   

 

  

  

   

   

   

    

  

 

   

 

  

   

  

  

  

 

   

  

  
  

a 'ate aqiiiE

f_ r, pelo abandono, uma situação que

se afigura bem compromettedora.

.i em sido este o nosso sentir p de ha

l, muito. são estes ainda as nossas pala-

; ,vilas de hoje, ao ter de informar n

,. giblico da proxima installação do pos-

' l de tratamento phylloxerado na Bair-

' rlda, providencia que reputanios de

i subida vantagem para esta região vi-

.nicula.

&RTAS

Lisboa, 25 de janeiro.

Ls Está hoje um dia tormentoso, de

“"aguaceiros violentos e rija ventania. A

“.natureza Como que quer tornar-nos

l mais propensos a receber os boatos

.assustadores que so espalham, tristes

;'l _ara a monarchia, alegres para a _li-

, goi-dade. Ante-homem correu com in-

aeistencia em Lisboa que havia sido as-

sassinado o'rei de llespanha. O boato

:espalhou-se a correr e os curiosos

li-iiiundai'am as redacçñes dos jornaes

. politicos, os clubs e centros mais con_-

' corridas, a Havaneza, os gabinetes ol-

'l ciaes e a embaixada de Hespanlia. O

que havia 7 Na'da de positivo, muito de

,1 provavel. A agencia Haras dissera-nos

, nesse mesmo dia que tinham sido pre-

_I aos em Madrid um portuguez e um

l-trancez como suspeitos de pretende-

.- "min attentar contra a vida de D. Af-

.lonso. Seria, pois, d'espaiitar, que ou-

;Çtros enviados de qualquer sociedade a

u que pertenceriam os deis _houvessem

-tevado por deante o desígnio regicida “l

-"ÍSeria'incrivel que a agencia Havas,

.tão conservadora, tão oliiciosa, dises-

'ae só a terça parte da verdade ? Seria

:› impossivel que o rei houvesse succnm-

@ido n'um movimento revolucionario?

'Não O boato poderia ser falso, como

sera, mas poderia tambem ser verdadei-

_, ' to. Nas circumstancias da politica hespa

' nhola a revolução, amorto do rei,qu:d-

j¡ quer eventualidade grave, são factos na-

' s-turalissimos e mais provaveis do que

'-'jiimprovaveis-.

A verdade e que vae aqui um pa-

-nico terrivol n'as- hastes roaes. Os iiio-

ñarcliicos recciiim d'uni instant-9 para

o outro a queda do tlirono dos hour-

l-. bons, o qiíe provocaria iinmediata-

l: mente a queda do thiono dos bragan-

ças. A opinião geral, de realistas e re-

';_'puhlicanos, é que a graVissima a si-

, tuacãn no paiz visinho. Nunca encon-

_trei tal unanimidade- de opinião ein

Lisboa. Falla-se mesmo na suspensão

, das reformas politicas. Os deputados

“regeneradores enunciam nos circulos

,politicas a possibilidade de ficar tudo

n como diantes, porque não convem agi-

Jai' as massas nas circumstancias dif-

jr mais que camas atravessando.

_l * Coitados d'estes sustentaculos da

n coroa, que até nos causam do. Quem

'os viu e quem os vdll Ha um anno

'pi ?penas D. Affonso XII era um rapaz

..Í ,ntelligentissimm modelo de reis consti-

iucionaes. A nionarchin hespanhola esta-

,.i _jva consolidada, e os pai-tidos republica-

r,___ nos d'aquelie paiz nem tinham força,

,nem prestígio. Hoje ja D. Alfonso é um

'-›linbecil, jz'i está perdida a monarcliia,

-já os partidos republicanos são pode-

s “roses e fortes! Dentistas, 'muito den-

" istas estes lacaios_reaes que procedem

o sabor das suas paixões, sem cren-

- s, sem principios, sem edoas, ago-

iira engraxa botas do sr. D. Luiz, ama-

hã engraxa botas do presidente da lic-

. ;publica-

1-, i Hontem, ao sahir de casa, encon-

- entre¡ um trompho monarchico meu co-

hhecido.

l _Então que diz dos acontecimen-

Í dos de Hespanha “7

' -Digo-llie que a monarchia hes-

.. ;lianholm cem grande pesar seu, está

;1' completamente perdida.

~ '_'-' -Com grande pezar meul Ora

'adeus Eu sempre foi democrata, e

.ag'sempre tomei a Republica como uma

~ j ;simples questão do tempo.

" Despedi-mo do homem e segui o

. :nen caminho a philosophar sobre a

" fragilidade humana. -

" (lreiam os leitores 2-se amanhã se

~__. 'proclamar a Republica em Hespauha en-

“ ?contraiu um repiihliCano :i cada passo,

t. e se depois d'àinanhã se proclanlareni

,7,¡Portugal não encontram senão repu-

w 'blicanos '

› -' -U sr. Manuel d'Arriaga pronun-

cciou ante-liontcni um bellissiino dis-

curso na camara o melhor que n'esta

_epocha tem pronunciado. U illustre de-

 

  

    

  

    

  

farão senão aggre-
l

l

l

,pelado escolheu um tlieina magniiico ,mada Foi a segunda do corrente me¡
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onde poude a vontade mostrar os po-

derosos recurSos 'paiiainentares de que

dispõe. Demonstroú c m muita elo-

quencia que a, monarcliia portugneza

em sido inimiga de todas as liberda-

dos, que as _reformas projectádas são

uma burla, uma mentira, e provou

tudo com factos historicos incontesta-

veis. ,

-Realison-se no domingo passa-

do, no Club Henriques Nogueira, a

commemoração do passamento d'este

illustre demora-ata. Não assisti :'i festa,

porque estou farto d'este clubismo es-

toril que cauça muito e produz pouco;

mas aliirmaram-me que se disseram

alli muitas verdades e muitas toliccs.

E' a lei eterna das compensações.

-No domingo irão muitos repu-

blicanos depfir uma coroa de bronze

na sepultura de Henriques Nogueira.

O Povo de Aveiro far-se-ha represen-

tar pelo nosso querido amigo o capi-

tão Terra, e o centro pelo nosso não

menos querido amigo Moraes Car-

vella.

- Houve homem pela manhã con-

selho de ministros em casa do sr. Bar-

jona.

_Segundo diz um correspondente

houve ha dias, a convite do sr. pa-

triarcha, uma reunião em S. Vicente

de todos os parochos da capital, para

se angariar dinheiro com destino ao

Vaticano. Parece que os parochos fi-

caram anctorisados a nomear commis-

sões de homens e senhoras para esse

fim. .

-Vae tomar a direcção do jornal

a Nação, o illustre poeta João de Le'-

mos.

 

Y.
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Contra a debilidade

Recommenilamos o Vinho Nutriti-

vo do.Carne, e a Farinha Peitoral

Ferruginosa da Pliarmacia Franco,

por se acharem legalmente auctorisa-

(os.

 

NOTIÇIARI
;,.-_5._._

EXPÊDIENTE
Tendo terminado o 2.e semes-

tre' do segundo aimo da publica-

ção do nosso jornal, pedimos aos

nossos estimaveis assignantes

que se acham em divida. o obse-

quio de mandarem satisf'aiter a

importancia. das suas assiguatu-

vis, o que desde agradece-

mos.

  

*

Só ante-homem soubemos que fal-

Ieceu na Villa da' Feira um dos ho-

mens mais respeitaveis d*este distri-

cto, o sr. Oliveira Valente.

A toda a sua familia, e em espe-

cial ao nosso queridissimo amigo Joa-

quim Augusto d"0liveira Valente, en-

viamos com os nossos sentidos peza-

mes uni sincero aperto de mão.

E*

Consta-nos que se declara hoje

abertamente republicano iim jornal

(Veste districto, que vao no 3.? anno

da sua publicação.
-_+____

0 nosso illustre amigo e muito di-

gno collega n'esta redacção, o sr. dr.

Joaquim de Mello Freitas, acaba de

contrahir os laços matrimoniaes com

uma virtuoso menina, tilha do honra-

do artista il°esta cidade o sr. Joaquim

de Sousa Marques.

Aos jovens noivos, desejamos-lhe

do coração um futuro risonlio e pms-

Peri).

w_

As ruas da cidade estão intransita-

veis. 'A lama acciimulase em grande

contidade e as pocos são innumeras.

Na rua rlircita, uma das de maior

transito d'esta cidade, a porta do esta-

belecimento do sr. Francisco Paes, não

se pode passar. '

il incuria e o desleixo da camara

municipal, vêem-se ali photographados.

_ Não pedimos providencias, porque

o bradar no deserto. Apenas aponta-

mos os desmazelos dos sabias cama-

ristas, que, como perderam a vergo-

nha, já não fazem caso das justissi-

mas reclamações dos seus municipes.
. ____....____-

ElIectuou-se na quarta-feira, no

edificio do governo civil deste distric-

to, o, inspecção dos iuancebos recen-

seados para o servico do exercito ear-

   

c ,com ea

_ e esteve muito concorrida, ser-ido tipo'-

 

;rados grande numero de mano-elias_

W“ .

O Manuel Luiz Mentes Leite

primeiro tenente d'ariiiadzi, fninouica-

do capitão do porto de Aveiro.

_np-_M' _a

Na ultima 'quinta-feira completou

!it annos de edade o nosso distincto

correligionario o sr. José Joaquim Ro-

drigues de Freitas.

Ao illustrc republicano enviamos

as mais sinceras felicitações.__ ,a

+

O nosso collega O Povo, orgão da

soberania popular, que se publica no

Funchal, entrou no segundo anno da

sua publicação.

Felicitamos o nosso dedicado col-

lega e desejamos-lhe largos annos do

vida. ' ,

*+__

Brevemente apperecera a luz da

publicidade, em Villa Real, um jornal

de propaganda democratica, que será

baptisado civilmente como nome de

Escalpello.
-...ooooo_

Em Albergaria a Velha dão-se ca-

sos verdadeiramente do 'arco da.. .

velha.

Para amostra:

Ha tempos, Patricio Faradellos com-

prou em desconto d'obra a um carro-

ceiro alemtejano um odre de vinho, a

tempo em que a repartição de fazenda

estava fechada. O fiscal do real d'agua

soube d'isto e pela noute morta, acom-

panhado d'um garoto e sem mais tes-

temunhas nem levantamento d'auto foi

á ofiicina de Patricio buscar o vinho,

que levou para uma mercearia do seu

conhecimento. No dia seguinte fez eba-

mar Patricio Faradellos, rapaz inexpe-

riente, e de tal modo o i'lludiu que o

levou a confessar a acção e a pagar

!1:000 réis.

Ha mais:

Dois dias antes d'este facto edifi-

cante, Antonio Eduardo de Sousa. es-

crivão de fazenda, com o cscripturario

interino, foi a casa de Francisco Ne-

grão intimar uma criada. Convidados

a tomar alguma cousa pelo dono da

casa [ue estava jantandoe que se prom-

ptificou a pagar a conta pedida à crea-

da, desistiram de effectuar a citação e

retiraram-se. Acabando de jantar foi o

sr. Negrão pagar a divida pedida e fo-

ram-lhe exigidas custas de citação que

não tinha sido feita e que elle. teve de

pagar.

O mesmo sr. escriptiirario faZendo

uma diligencia a Mouquim a intimar

dois irmãos na mesma casa e á mes-

ma hora levou_ dois caminhos (22400).

Ficamos com provisão para os nu-

meros seguintes.

_+_n

A camara municipal do concelho

de Tliomar, em uma das suas sessões,

deliberou não pagar as gratificações de

conferencias pedagogicas aos profes-

sores da sede do concelho.

0 Districto de Viseu, jornal pro-

gressista, finge admirar-se d'aquella

resolução e pergunta «em que lei se

l'undaria oquella illustre corporação

para um tal procedimentoin

Pois' se o nosso college deseja sa-

ber em que lei se fundou a camara

de Tliomar pode dirigirareferida por-

gunta á camara municipal d'Aveii'o,

sua correligionarial que praticou egual

escandalo.

Ninguem, como ella, lhe poderá

satisfazer os desejos, porque, como o

college, tambem é progressista.

w- .

O nosso assíduo collaborador Jus-

tus, não nos honrou esta semana com

a sua correspondencia do Porto.

SentimOs a falta de tão apreciavel

escripto.

-_-__._-

Em Alqueiubim, concelho de Al-

bergaria, andavam, lia dias, quatro

mulheres a escavar areia n'unia sa¡-

breira, esta esboroou-se tão rapida-

mente, que soterrou tres infelizes. A

que, por felicidade escapou, pediu soc-

corro, e juntando-se muita gente, pc-

deram ainda tirar com vida, mas em

deploravel estado, as pobres mulheres.

Dizem-nos que as infelizes estão' em

perigo de vida.

Vizitamos ha poucos dias e mais

uma vez o local em que se acha esta-

belecida a estao-:Li da Pampilhosa, (En-

troncamento da Beira Alta com o Nor-

to o Leste), o vimos' que acaba de ser '

enriquecido com um . magnifico Chalet

›Suisso, em que o seu proprietaro oi j mais mudanças que façam n.) pessoal, l goes;

'-F - '7 't' 7 r?? 'FEETÇ;;_%T"IÉW'W&W' 'jp-:r . <

  

quartos, 'decentenicnte moldlados e por j

pl'f'gíOS coiiuiiidzis. U servico de iiicsa g

iecxce!|ente,edirigido pelo :~i'._l;asimiro j

Soares c outro emprega-ln, a-¡nli is

muito híil'icis c deliifiii'los_ pri-dominam ,

do na cozinha o sr; Bergamim exiniii '

na arte culinaria, onde e 3a bastante

conhecido, pelo servico do restaurante

da estação de que tambem e proprio-

tario.

sr. liergamim estxitmleceu magníficos o Limu'eiro_ continuará

of ._. ,._Jr › -I ›"'

-mJgdr

a ser casa dê

moeda -e de einpitestinins. .

_4..._

  

Uma filha do sr. Idanuel cardoso, ›-

antigo alquilador 'da Ribeira, Vizeii,

lll'dl'a só om'uma propriedade chama-

da Quinta da 'Laineiia,'nas proximida-

des de S. Pedro do Sul. °

Peralta .noite, 'noite verdadeira-

mente tenebroso o mrduniia, em que

:i rapariga estava já deitada, conven-

O Chalet tem iiiagnificas vistas c ,cida de que tinha fechado bem as por-

passam-so ali algumas horas agrada- tas e portanto hein em segurança,

veis. - ' _

W_

Um nosso amigo dignou-sn vira

esta redacção mostrar-nos umas ina-

gníficas pliotograpliias dos pontos mais

pitorescos d'osta cidade. Este primo-

l'OSO traballio e devido ao distinctn pho-

tographo amador, o sr. Antonio Ra-

mos Pinto, da cidade do Porto, e a

nitidez com que esta executado o tra-

balho honra muito aqiielle cavalheiro.

Parabens ao sr. Pinto.

-----o---_-

Iloje, se o tempo o permittir, ef-

fectua a sua terceira ascenção, na ci-

dade do Porto, o arrojado aereonauta

capitão Castanet. E7 acompanhado, no

seu passeio aéreo, por um cavalheiro

da cidade invicta.

Feliz viagem.

_-__<›Ta__

No dia :tt do corrente, tentou sui-

cidar-se, tomando uma poi'çãode mas-

sa phosphorica diluida em agua, ola

muiiquciro Antonio Vieira de (lastro,

morador na Aguada, Porto.

Foi levado para o hospital da Mi-

soricordia d'aquella cidade, onde ficou

em tratamento. A

.. _,_,.Vx, \_,\,-,,-...

Por estes dias, deve appiircccr em

Lisboa, uma nova publicação quinze-

nal. sol) o titulo de Revista Escolar

Portuguesa, dirigida polos srs. José

Elias Garcia e dr. José da Cunha (Jas-

tcllo Branco Saraiva, dois distinctos

republicanos.

Esta util publicação, como o seu

titulo indica, propõe-se tratar dos as-

sumptos relativos ii instrucção nacio-

nal.

Beni vinda seja.

W

Respondem amanhã a conselho de

guerra, no tribunal militar de Vizeu,

os ofhciaes de infantaria n." 9 que fo-

ram pronunciados por irregularidades

diadn'iinistração.

Diz-se, muito (miminho. que os re-

feridos olllciacs serão :ibsolridos o pi o-

vaveliiiente premiados, porque nos

nossos tribunaes iiiilitnros e. praxe não

c'indenuiar t')i'llifl.'ii':$, ainda iiiesmo que

se prove a sua culpahiiidade.

Os factos anteriores levaninos a

acreditar que isto de justiça militar e

negocio de coniprtdres, e que, o que

se diz enfatiin talvez sc confirme.

O coro Fontes e a capa de. . .lllvlú

isto e o mais culpado, e então nada dc

adiniraçi'ics.

_+-__

No dia 2?¡ do corrente falleceii no

Porto o sr. Hj'polito Cypriano Gomes,

professor particular de linguas e de

sciencias. U timido tinliii alguns annos

da Escliola Polvthnica de Lisboa e in-

sinou a arithemetica no Instituto In-

dustrial do l'orto, o em varios colle-

gios. -

llypolyto Gomes morreu pobre,

mas deixou um nome sem mancha.

+_

Realisa-se hoje na villa de Cami-

nha, no tlieatro da Trindade, um co-

mício popular dos habitantes do con-

celhn.

0 fim do comício, e protestar con-

tra a imposição de lã 010, feita pela

camara municipal, sobre. as contribui-

ções geraes directas do estado, para

despezas da ins-tracção.

---_-o--_-

Jose de Mattos, lavrador, natural

de S. João de Loure, acaba de fallecer

na avançada edade de lU-l annos e (i

iiiezes. Segundo nos dizem algumas'

pessoas d'aquclla localidade, o' pobre

velho tinha perdidoa vista, lia segu-

ramente seis annos. Deixou filhos já

velhos. ~
, .

No Limoeiro continua o fabrico do

moeda falsa. N'umn busco a que ali

se procedeu no dia 23 do corrente, fo-

vram encontrados ao preso .lose Maria

¡Percii'a varios utensilios para o fabri-

yco .'.c moeda falsa.

Pill' mais vigilanciis, por mais pes-

quisas ca pai-tc dan ;iutci':.1a.lo.-s l" por

 

acordou ao sentir um ronior.

Descoiiliando que seriam ladrões,

levantou-se da cama, foi observar pe:-

la vidraça e viu que um grupo d'ho-

mens diligemiavam assaltar a caso. '

Perante a immineiicia_ do perigo e

sentindo os solavancos contra a porta

anna-se com uma espingarda de dois

caniios, do irmão, que estava carre-

gada, aponta contra os vultos e dis-

parou. Ao estampido do tiro os ho-

mens fugiram, mzis a heroína, para

mostrar que havia dentro de casa

quem podesse offerecsr forte resistemà

cia aos assaltantes, foi disparando se-

gundo tiro.

_W

Vae ser alterado o type dos bilhe-

tes postacs, da taxa de ll) reis. Os

que circulam actualmente apenas po-

dem servir ati: ao dia 3! de maio; e

no correio serão vendidos até. ao dia

30 de abril. '

W,_._m_

l-'oi suspenso como implicado no

caso de falsificação do documentos pa'-

ra obtenção de passaportes, um uma:

niicnso da adiiiinistracão do concelho

de Angra do li-::roismd 'l'amlioin se

diz qiie_estri envolvido na falsificação

o proprio escrivão.

..gw

As ultimas noticias recebidas dos

Açores, dizem-nos que foi preso o ta-

bcllião Francisco Antonio de Sousa

Esteves, accusado de ter assassinado

Alfredo Andrade cm uma rua dc Pon-

ta Delgada.

_.__..._._.__._,.

A 18 milhas do cabo Espichel um

vapor inglcz uietteii a pique uni barco

de pesca de Setubal, morrendo toda a

tripulação que se compunha de ltl pcs-

soas. 1,

li' certo, segundo Se diz, que o

vapor seguiu a derrota não se impor- .

tando com as _victiinas que fez e nem

sequer lho prestou o menor soccor

ro. . '

A ser verdadeiro, tal procedimen-

tn alem de infame e iiialigno e impro-

prio de pente que sc diz pertencer a

uniu nação civilisaida.

-M--do-»_--

Morreu em italia o grande patrio-

to e dciiioitrata llaffaelle Petroni. Era

filho do advogado f'iiiisilgzpa.

Foi senna“? urn 'miniqu declara-lo

do tlii'on.i o do aliar o um estrciioa

detona'or da liberdade dos povmi.

------o------

Por iniciativa do sr. Fredericii Ail-

giisto Pimentel. vao fundar-:ie lii'tlvc- p

mento ein Santarem lillla sociedade

agricola. Entre outros tiiis a socied a-

de tem os seguintes: fundação de es-

tabelecimentos no distro-to, onde os

c'apitaes se facilitem aos agricultores c

cultivadorcs sobre as colheitas e alfaias

agrícolas; creação de i-stalielerinimtos

de psicultura llilS'BOI'FWllifS das ago-as

publicas do districto; fundar uma cx-

posição permanente de productos agri-

colas do distri'cto e promover concur-

sos de gado; divulgar porineio dejor-

naes, livros, congreSSLs e conferencia

os conhecimentos uteis a agricultura,

etc.
__.-..+___._.

Em Madrid foi coudemnado em S

annos de prisão maior e a uma multa

de duas mil e trinta e cinco pesetas,

o autor d'um artigo, publicado no jor-

nal a Cáiitari'da, sob o titulo de Amea-

ças ao rei'.

Proezas do governo def hi'jo de su

mddre;

-_+___

Na proxima primavera deve eiIrc-

tiiar-se no Palacio Crystal de Londres

uma grande exposição internacional do

productos de industria, inaniifecluras,

artes o agricultura.

Wu...

Na villa de La Linea _de la Conto-

pcioii, llrs¡'›:inlia, formou-se um novo

,gabinete republicano de veem-'temia e

os lilvãlbã ich
J

propaganda, por todos
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Foram aeriamadtis presidentes os n SUBSCRIPÇÃO NACION1

-fiistiactos democratas os srs. Ruiz Zor-

oilla, e Salmeron.

A assembleia protestou a sua adhe-

são aomamfesto republicanode .Zor-

.rilla do primeiro d'abril de 1880.

"l“ 'ata-se da união de todos os repu-

blicanos, para fazerem convergir todas

«as suas forças sobre o mesmo ponto.

_~+__.

Las Dominiculas do! libre pensa'-

mtenlo publicou o segumte importan-

ttsSimo documento para a historia de

1in 1X :

«Respeitavel loja, eterna cadeia do

Oriente de Palermo: Nós Mestre, Di-

..gnitarios e ofliciaes dos tresgraus Ma-

«çonicos de S. João: (Icrtilicames em

nome do grande Architecto, que tudo

dirige, que hoje á meia noite homes

“recebido n'esta Loja com todas as for-

malidades prescriptas da Ordem o ir-

mão João M'astai Ferreti, mitural de

.Sinigaglia (Estados l'ontificies,') o qual

depois do haver prestado juramento na

presença de nós-outros todos, atlirmam

«não pertencer a sociedade alguma se-

creta que não seja a nossa loja, ha-

vendo satisfeito os direitos que corres-

pondem ao seu grau»

Mastai Ferreti e Pio IX, o maçon

Iperjuro, o inimigo irreconciiiavel do

Progresso, que atirou a face da civili-

sação a bofetada do Syllalms, ao'mes-

mo tempo que abeneoava pelo telegra-

pho o bandido Carlos VH de Bourbon,

digno emulo do sr. .Affonso XII.

-___.____..__

Uma senhora americana, chamada

Syndor, falleceu em Alhion (Estado de

New-York) na edade de 75 annos,

d'uma atteeção que se julgava um tu-

'mor dos ovarios. A autopsia fez, com

effeito, descobrir este tumor, que não

pesava menos de !i8 libras.

Mas qual não foi o espanto dos

medicos quando abrindo-a, reconhece-

ram que este tumor continha uma

creanca perfeitamente conformado, que

tinha cahellos tão compridos como os

.de un'ia mulher e a dentiçãl con'ipleta

d'nm adulto? Os medicos foram de

.parecer que a creança devia existir no

!seio materno 20 a 25 annos.

,Então era uma creança velhal

 

Uma desgraça espantosa teve logar

no dia iii em ljourbovoie.

No baulevard Bonion ha uma casi-

nha marcada com o numero lO onde

morava a viuva Johet, senhora dos

seus 86 annos e um filho de 535, can-

-toneiro auxiliar das obras publicas.

A senhora Jobet havia perto de

tres mezes que estava doente do cama

com uma ictericia.

No dia acima designado, às 6 ho-

ras da tarde, a filha d'esta senhora,

estabelecida como vendedeira de jor-

naes na avenida de Villiers foi a Cour-

hevoie saber da saude de sua mãe.

Esta convidou a filha para jantar

em sua companhia, e emquanto o jan-

tar se apromtava o filho foi comprar

algumas garrafas de vinho.

Como a senhora Montargés, tives-

se pressa de recolher cedo a Paris,

pediu ao irmão para que apressasse o

jantar que se cmnpnnha de. feijão en-

carnado Com toucinho de fumo, estan-

do a panella assente n'um fogareiro

com carvão de madeira. _

Ate as 8 horas da noite-diz a vi-

sinhança,-ouviram-sc vozes n'aquel-

la casa; mas que d”:ihi em diante rei:

.nou silencio completo.

No. dia seguinte a visinhança que

costumava ir palestrar com a pobre

"velhinha, para a animar, ficou admi-

rada que a porta se conservasso ainda

fechada; suspeitando que tivesse havi-

do alguma desgraça deram logo parte

:to commissario de policia do (laurbe-

vnie; este funccionario dirigiu-se logo

ao rasehre de Jobet e ao abrir a por-

ta deu com um horrivel espectaculo.

Jobet, filho, estava acneorado so-

bre um cesto. tendo o braço esquer-

do inteiramente caicinado pelo lume

do fogareiro sobre o qual descannava;

-a sr.“ Montargcs estava estiraz'la no

meio do chão e madame Johetmorta

Sabre a cama. .

Só o cão, n'aquella casa, reSpira-

va ainda.

Do inqtlcrito, verificou-se que aquel-

las mortes foram devidas a ¡mpruden-

cia do tilho do .i.›l)et que avrendera o

fagareiro com carvão. de madeira mes-

mo no meio da casa. _L_ morte tifllld

pais: ::5:14 resultado das enmnacões do

ÕCÂ'L'Í) carboníco.

Hr-, .
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SUBSC'RIP_ÇAO AUXILIAR

Do «Diario Nacional»

Transporte. . . . . . . . . . . . . 600

.-.- ...-__.

SUBSCHIPÇÃO'

PARA 0 MONUMENTO DE

Josncgp'rnvtm

Transporte i:043;$6f O

José. Tavares (PA. Lebre. . . '15000

Arthur Leitão. . . . . . . . . . . . 16000

José F. Corrêa de Sousa. . . 15500

Francisco A. da Paixão. 46000

Jose Ferreira Lucena. . . . . .

João A. Mattos . . . . . . . . . . . ;$300

Francisco V. Barbosa de Ma-

galhães.. . . . . . . . '2,5000

Miguel A. da Silva Carmo.. .$500

Francisco de Pinho G. Pinto. 4.65500

Manuel Marques . . . . . . . . . . ;$200

Manoel Fernandes Thomaz. 46000

Elias dos Santos Gamellas. . «37500
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Agradecimento
Os abaixo assignados summamente

penhorados para com orespeitavel pu~

blico d'ilhavo pelo bom aenlhimento

que tiveram na recita que ali foram

dar nu dia :20 do corrente, veem por

este meio agradecer-lhes e protes-

tar-lhes o seu reconhecimento, espe-

cialmente as dignissimas auctoridades

(Faquclla villa pelo modo digno com

que policiaram o mesmo espectaculo.

A todos ellos, e aos nossos amigos

João Reynaldo e Manuel Mendonça que

bastantes serviços nos prestaram, agra-

decemos eordealmente,«ifl'crecendo-lhes

em Aveiro o nosso limitadissimo pres-

limo.

Jose dos Santos Freire.

Julia dos Santos Freire.

Antonio Simões Lebre.

ltlcardo da Maia Romão.

Joaquim l'lacido.

Antonio Antunes

diAbreu e Mello

Participa aos seus EXP“” fre-

guezes o :to respeitavel publico

d'cst-a cidade, que deixou deestar
n

A I

aos serviços dos Srs. Correa a;

Martins, do Porto, .achando-se lio-

je aos serviços da casa de MO-

DAS de Oliveira & Antunes da

mesma cidade, rua, Formosa 325

a. 329, c muito breve visitará es-

' ta. cidade com um mag-mítico sor-

?3° fi?“'tígftiÊi MODAS;

LIVRARIA MODERNA
CASA EDITORA

DE

ALCINO ARANHA 86 C.“

:Ez-Rua do Homjordim-oz

PORTO A

 

acerca screens
,e numerosa

HTELLECTUÁL-iiilllstL-Pllitiilli

Traduzido do inglcz por Emyg'-

dio d'Oliveira, e prefaciado

pelo exm.° sr. dr. Ricardo

delmcida Jorge, lente e se-

cretario da Escola Medico-Ci-

rurgica, do Porto.

CAPITULO I-Quaes. são os co-

nhecimentos de maior valor?

CAPl'l'ULO II~A Educação Intel-

ectnal.

CAPÍTULO lll--A Educacão moral.

CAPITULO lV-A Educação phy-

- sica.

Spencer dirige-se aos professo-

res, encarregados de desenvolver as

faculdades espirituaes, moraes e physi-

cas dos alumnrs, e principalmente aos

paes de farinhas que não desejam ver

. os seus filhas seguir um caminho er-

rado e inutilmente dispendioso. E' a

ellos tambem que nós dedicamos este

livro, fazendo pela educação nacional o

maior serviço oi e até hoje se tem feito.

Um excellente volume de mais de

300 paginas nitidamente impresso em¡

excelirute pap:l 1%000 reis.
l . . .
l AFSlgnn-SG na Livraria, Moder-

na, :Sa-«lina do Bomjardim-«Porto

u ' _a

 

    

VINHO NTRITIVO

' DE CARNE _

Privilegiado, auctorisado pelo

governo, e approvado

pelo. junto. consultiva de saude

" publica.

É _ 'melhor tenico nutritivo que

se conhece: e muito digestivo, fertili-

cante e reconstituinte. Sob a sua influ-

encia desemvclve-se rapidamento o ape-

tite, enriquece-se o sangue, fortale-

cem-se os musculos, e voltam as for-

ças.

Emprega-se com o mais feliz exito,

nos estomagos ainda os mais deheis,

para combater as digestões tardias e

laboriosas, a dispepsia, cardialgia,

gastro-dynia, gastralgia anemia ou

inaccão dos orgãos, rachitismo, con-

sumpção de carnes, alieccões escro-

phulosas, e em geral na convalescen-

ça de todas as doenças,°aonde é pre-

ciso levantar as forças.

Toma-se trez vezes ao dia, no acto

da comida, ou em caldo, quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito

deheis, uma colher das de sopa de ea-

da vez; e para os adultos, duas a tres

Colheres tambem de cada vez.

Esta iiosetcom quaesquer bolacbi-

nhas eum exellente quçh para as pes-

soas fracas ou convalescentes; prepara

o estomago para acccitar hem a ali-

mentação do jantar, e concluido elle,

tome-se igijial porção ao roast, para fa-

cilitar completamente a digestão.

Para evitar a eontrafaorão, os en-

volucros das garrafas devem conter O

ret'ato doamtotxo o nonw em peque~

nos círculos, amarellos, marca que es-

tá depositada em conformidade da lei

de t de junho de 1833. .

Acha-se a venda nas principaes

pharmznias de Portngaln do estrangei-

ro. Deposito geral na Pharinacia Fran-

co, em Belem.

Alfaiates

Precisam-se de tres ofliciaes de ai-

faiate, dois para obras miudos e um

para obras de mais responsabilidade.

Offerece~se cama, meza, roupa lavada

e ordenado Correspondente ao seu tra-

balho.

Quem desejar o estiver nos casos,

pode dirigir-se. a .liaqnim Jose de Pi-

nho, com estabelecimento de alfaiate

em ARCOS DE ANADIA.

 

AS GUERHAS

!o

PG

 

Erekmann-Chatrian

Obra premiada pela Academia

Franceza-Um fasciculo semanal de ft

folhas de 8 paginas e duas gravuras

230 reis Assigna-se no esrriptori( da

emprrza de ltontaneos Illustrados rua

da Fabrica, oo-ronrn, e em todas

as livrarias e kioupies. ~

Acceitam-se ein'respondentes nas

diversas _terras _do reino.

ÔNDEÂWTES

(Primeiros versos)

POR

Alberto Bessa.

  

A' venda em formosa. edicção

bijou.

PREÇO 240 REIS

 

Photographia '
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CYSNE DO' VOUGA, fornece e

apreciave'l VINHO DA MADEI- VOLUMES DE 256 PAGINAS

RA por preço convidativo. ' _

100 rels

  

Esta especialidade de VINHO,

só se vende no_ . Ã

HOTEL CYSNE DO VOUGA.

Praça da Fructa

AVEIRO

Na. Africa., 150 réis. - l

Publicado e'á. venda. em todo:

os kiosques e livrarias

do reino

O Segredo Terrível

 

Crimes de uma. asso-

ciação secreta

' Ultima e a mais interessante pu-

bho'ição de Xavier de Montepin,

auctnr dos romances: Fíacre n.° '13 e 2 VOIumes- - - - - - 200 réis

Mysteríos de uma herança. _

4.' Parte-A noite de sangue. NU ?BÉLU ii .

2.“ Parte-O olho de lynce. i
O segundo volume do 'magnifico

romance

3.“ Parte-A mãe e o filho.

Edição ornada com chromos a ti-

nissimas cores e com primorosas gra-

vuras. Cada chrome 10 reis, 50 reis

por semana.

BRINDE a cada assignante,-lOO,-3000. . . Em via de publicação os ¡eguind
reis em 3 premios da loteria, um ma-

gnifico album com 45 vistas dos prin- tes romames

aspas: 211%"??$235 da Cidade do Por' O caçador d'avestruzes. *

r - _ .

Assigna-se em todas as livrarias no NOAtemPO do “77'07'- Intima”.

eseriptorio da empreza editora Belem 'na 00739' Dramas da' Palma'

a. C.I rua da Cruz de Pau, :26, onde Scenas da guerra (”talão I:

se dão os prospectos.
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COBRANÇA

A commissão promotora do monu-

mento a José. Estevam, faz publico

que na proxima semana principiarà a

cobrança das quantias subscriptas para

a estatua, sendo cobrador Manoel Si-

mões Amaro Junior, desta cidade.

Aquelles dos srs. suhseriptores

que assim o quizerem, podem pagar

em mais d'uma prestação.

Aveiro, 4 de janeiro de 118814.

conhecidos

  

i2. RETRATOS

Esmaltados:: mignonettesw;

800 REIS' l

RUA DO JOSÉ ESTEVÃO, 47¡

l

OFFICINA.
I

Serralheria

DE

JOÃO AUGUSTO DE SOUSA

Largo da Apresentação, 4 a. 6

EM

BEEEÊÊ

, \ ESTA ofi'ieina fazem-se por-

,lb à tões, grades, lavatorios, fo-

gões, e camas de preço de réis

õâOOG-a 1,534100.

  

João da Costa Freire, presidente dai

Gioria. _

FAÇO saber que durante 30 dias,f'

a princípiar em lO do corrente até

egual dia de fevereiro proximo, eml

casa do thesoureiro da junta, José'

Leccionista

ALEXANDRE DAS DORES CASI-

MIRO. lecciona em casas particulares,

mathematica, portuguez e francez, e

abre um curso nocturno de mathema-

tica 2.“ e 3.“ parte.

Tractar na rua do'Arco, Quinta da

Apresentação, AVEIRO. i

que pela mesma junta foi lançada com"

trucção primaria.

Para constar se passou o present .

em Aveiro aos de janeiro de '1885.

João da Costa Freire.

  

atuam ao venci
Praça. da Fmeta

»WAVEIBOW

 

l
O local onde se acha. Situado, esta nova. casa, 'os elegantenl

commodos e eonfortaveis aposentos, a. limpeza e promptidão do seri»

viço e a mcdieidade dos preços, tudo recommenda aos viajantes osi

te esplendido hotel. l

MEXILHAO, por preços raso-aveia. |

Tambem está. habilitado a fornecer vinhos de 1.a qualidade

tanto verde como maduro. i

|aos preços convidativos.
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a ALTO' Açu¡ a ,BIBLIOTHECAL

0 proprietario do HOTEL 'Romanegã baratos

Brazil, moeda. fraca, 500 raid."

Notavel romance inglez r .

H".

l HEHANEA Dil BiNUUiIHU

r,

Que serão seguidos de muitoalp

5.-outros dos melhores auetores a#

i
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u,

l
l

|

l
l

l

|

Aveiro I -'

Junta de Parecido da freguezia dia '›

Fernandes Melicio, na rua Direita d'esf '

ta Cidade, esta em cobrança a derrama:: '

relação ao mesmo anno de 4882, par. o "

obras na egreJa e despezas com a ins .

_'1

O proprietario 'encan'ega-se de fornecer-- OVOS-MOLLES de”“

ri¡

o a ::Habilidade do trt-teto às.
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| _ O proPn'etai-io espera que todos os viajantes e habitantes d'esà'li'

to. cidade o lionrem com a. sua. venta, porque, quem ali fôr a. print:

Retratos -~l'ifi*l'l'-PROME~ meire. vez, decerto voltará, attendend "

¡ NADE-a 6Ut) reis a duzia.
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